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Apresentação à edição brasileira

Dificilmente uma obra que já tem mais de vinte anos permiti-
rá, em um tempo de mudanças profundas e rápidas nos diversos 
campos dos estudos bíblicos, um debate intenso e atual sobre os 
temas que traz em seu bojo. Porém, esta regra não é válida para o 
livro “Os primeiros cristãos urbanos” de wayne a. meeks. a obra 
de meeks é tão importante para os estudos paulinos que, sendo 
publicada em inglês, ela sofreu uma reedição em �00�, quando 
completou vinte anos de sua publicação. Demorou certo tempo 
para que se percebesse o caráter inovador deste livro: premiado 
pela Biblical archaeology Review como o melhor livro de novo 
Testamento no ano de �98�. ele foi resenhado no famoso Journal 
of Biblical Literature por Bruce malina apenas na edição de nú-
mero �0�, publicada em �985, dois anos depois da publicação do 
livro. em �986, meeeks recebeu o prêmio de excelência da ameri-
can academy of Religion, devido à publicação de “Os primeiros 
cristãos urbanos”. apenas a partir do lento reconhecimentoé que 
o livro foi recebendo, primeiro dos especialistas americanos, de-
pois dos europeus, uma tradução para outras línguas. a edição 
espanhola foi lançada em �989, seis anos após a sua publicação 
simultânea nos estados Unidos e na Inglaterra. a edição japonesa 
veio à lume em�989. a edição italiana veio quase dez anos depois 
do lançamento do livro, em �99�, mesmo ano da primeira edição 
coreana e brasileira do texto. a edição alemã só foi publicada em 
�99�. a pergunta que ainda não foi devidamente respondida aqui 
é: por que promover uma reedição de “Os primeiros cristãos ur-
banos” diante dos novos enfoques dos estudos paulinos que se 
desvelam no horizonte dos estudos neotestamentários? a respos-
ta envolve cinco argumentos.
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Primeiro, os vários livros que aplicam os modelos interpreta-
tivos das ciências sociais para a descrição do cristianismo em seus 
inícios ainda continuam devedores dos abundantes dados expostos 
por meeks em sua pesquisa. O conjunto de inscrições, textos e de-
mais dados analisados e a relevância do seu uso por meeks torna 
incontornável o estudo das fontes da antiguidade Tardia para a 
reconstituição do ambiente social do cristianismo paulino nas ini-
ciativas que o sucederam. É claro que tais dados foram consultados 
antes pelos autores que exploravam tais textos a partir de outras 
perspectivas – por exemplo, Baur, wrede, Bousset. Von Harnack, 
Bultmann entre outros, que consultavam e citavam as fontes da an-
tiguidade no afã de estabelecerem paralelos entre o cristianismo e 
o seu contexto circundante. Porém, a mudança proposta por meeks 
neste tipo de abordagem consiste no valor dado a tais fontes, nos 
limites impostos aos saltos especulativos e no esforço de evitar as 
conclusões precipitadas em relação às interações entre os grupos 
sociais.

em segundo lugar e decorrente do primeiro, o modelo descri-
tivo adotado por meeks, o funcionalismo moderado e a história so-
cial, é tão inovador, equilibrado e bem-fundamentado devido ao re-
curso às fontes que permite ao leitor inferir desde o início da leitura 
os caminhos adotados pelo autor no afã de levantar as questões e 
descrever o seu objeto de pesquisa. a primeira parte da obra, dedi-
cada ao método, às objeções ao método e ao elenco de fontes, deixa 
o campo aberto para que sejam discutidos oportunamente os refe-
renciais metodológicos e documentais adotados. Ou seja: em vez de 
fazer a opção pela observação empírica, ou de optar por um método 
sem qualquer lastro mais estreito com a documentação, a obra de 
meeks revela um equilíbrio adequado entre a teoria e as possibili-
dades de leitura a partir das fontes.

em terceiro lugar, as acusações de etnocentrismo, anacronis-
mo, pressuposições apressadas e classificações equivocadas feitas 
ao segundo capítulo de “Os primeiros cristãos urbanos” poderiam 
ser feitas para praticamente qualquer obra que trate de textos lite-
rários mediante o apelo às ciências sociais. Porém, as conclusões 
feitas no terceiro capítulo do livro, o primoroso capítulo conten-
do a discussão a respeito da formação da ekklesía, mostram que 
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tais problemas, se é que existem, não interferiram diretamente nas 
conclusões acertadas de meeks sobre as relações entre o patrona-
to, a sinagoga, os códigos de identidade, os limites das comunida-
des e a universalidade do movimento cristão-urbano de origem 
paulina.

em quarto lugar, a análise dos rituais e dos modelos vivenciais 
presente nos capítulos cinco e seis, respectivamente, permite a ob-
servação de um caminho eficiente de leitura das cartas de Paulo. 
Dimensionar a importância de certos temas em cartas tão curtas, 
escritas com propósitos tão circunstanciais, só é possível median-
te a leitura das mesmas em conjunto e mediante a observação dos 
referenciais das discussões propostas em tais cartas. meeks conse-
gue fazê-lo trilhando o caminho aberto antes dele por Gerd Theis-
sen, que em “soziale Integration und sakramentales Handeln: eine 
analysevon � Cor. XI �7-��”. novT ��: �79-�05 havia proposto tal 
possibilidade de leitura dos textos de Paulo sobre questões rituais. 
De igual modo, a vida cotidiana nas comunidades paulinas apre-
senta a importante tese de meeks de que a crença e a vida estavam 
indissoluvelmente conectados, de forma que não podemos alcança-
los, senão mediante a observação das consequências sociais dese-
jadas nas concepções, por exemplo, apocalíticas de Paulo. meeks, 
porém, revela acuidade teórica ao perceber, porém, que as categori-
zações propostas por ele e pelo restante da pesquisa não passam de 
tentativas de se aproximar de muitas realidades que eram simples-
mente vivenciadas, não teorizadas, nas comunidades cristãs urba-
nas que ele analisa.

Por fim, a leitura de “Os primeiros cristãos urbanos” permi-
te o reconhecimento da principal questão que ainda vigora nas 
comunidades cristãs contemporâneas: o variadostatus social e os 
vários níveis de relacionamento que os membros mantêm uns com 
os outros, o que gerava e ainda gera – e, em alguns casos, com gra-
vidade – a tensão entre a koinoníacelebrada em rituais de batismo 
e da Ceia do senhor e as divisões entre senhores e escravos, ricos 
e pobres, libertos e patrões, homens e mulheres. Tal tensão, típica 
do cristianismo paulino e constantemente tratada em suas cartas, 
também nos é própria. a leitura da obra de meeks é provavelmen-
te uma contribuição relevante para que entendamos a partir das 
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soluções e propostas de Paulo para tais dilemas as oportunidades 
e desafios que estão diante de nossos olhos. Basta abri-los para en-
xergarmos os conflitos e, mais do que estes, as possíveis soluções 
– algumas das quais presentes neste livro. então, urge lê-lo, pois 
as questões que ele traz à lume não se reduzem à �0 anos: ela são 
perenes…

Brian Gordon Lutalo Kibuuka
membro do Centro de estudos Clássicos e 

Humanísticos da Universidade de Coimbra
membro do Grupo de Pesquisa Imagens, Representações 

e Cerâmica antiga/neReIDa - UFF
membro do Grupo de Pesquisa Discurso na 

antiguidade Grega: texto, contexto e memória - UFRJ



Prefácio

no meu primeiro ano de magistério, alguns estudantes no 
Dartmouth College me fizeram ver que as esplêndidas construções 
da exegese moderna do novo Testamento – que eu estava ansioso 
por transmitir depois de sete anos de passagem por escolas pro-
fissionais e de graduação – realmente não eram inteligíveis para 
eles. no fim do semestre, algumas das perguntas dos estudantes 
se haviam transformado em perguntas minhas; levei dezoito anos 
tentando dar-lhes respostas. se este livro conseguir oferecer algum 
esclarecimento, os estudantes supramencionados e seus sucessores 
na Universidade de Indiana e na Universidade de yale merecem o 
primeiro agradecimento.

não quero dizer que eu tenha abandonado os métodos e os 
resultados da crítica do novo Testamento. Pelo contrário, acredito 
que esses métodos e resultados, encarados dentro de perspectiva 
diferente da usual, podem fornecer material para autêntica história 
social de algumas partes do movimento cristão primitivo. É uma 
história social assim que resolvi elaborar aqui.

eu tentara reconhecer que era totalmente devedor à exegese 
anterior; o aparato contido em tal referência poderia parecer gar-
gantuano. Procurei, então, manter o texto isento de tais digressões 
e resolvi que as notas de rodapé só mencionariam os mais impor-
tantes livros secundários e aqueles dos quais fiz uso imediato. O es-
pecialista conhecerá, por certo, muitos outros trabalhos específicos; 
o leitor comum, que deseja encontrar algo mais, pode consegui-lo 
mediante as obras que citei. antes de começar as notas da Introdu-
ção, expliquei meu método de citação. Traduções de línguas antigas 
e modernas são feitas por mim mesmo, a menos que se ache especi-
ficado de maneira diferente.
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a pesquisa necessária à elaboração deste livro foi possibilita-
da por períodos de licença na Universidade de yale em �975-�976 
e �980, favorecidos respectivamente por companheiros do National 
Endowment for the Humanities e pela John Simon Guggenheim Memo-
rial Foundation. sou grato a todas as três instituições. 

Conversas com muitos colegas em yale e alhures ajudaram a 
focalizar e justificar este projeto. De particular auxílio foram as dis-
cussões no grupo de trabalho sobre o mundo social do Cristianismo 
Primitivo da academia americana de religião e da sociedade de 
Literatura Bíblica, e em dois seminários de verão para professores 
universitários, promovidos em yale em �977 e em �979 pelo Natio-
nal Endowment for the Humanities. meu colega abraham J. malherbe 
e minha esposa, martha F. meeks, leram todo o manuscrito e deram 
muitas sugestões válidas para o aprimoramento da obra. Ramsay 
macmullen fez o mesmo com o Capítulo �. minha mulher também 
pesquisou e desenhou o mapa. Por essa generosa ajuda e por muito 
mais ainda eu lhes agradeço.

O quadro de pessoal especializado e extremamente eficiente da 
yale University Press, principalmente o editor Charles Grench e a 
diagramadora ann Hawthorne, cuja precisão é impressionante, tor-
naram o livro de leitura muito mais fácil do que era o manuscrito. 
Para a preparação dos índices sou grato ao senhor David kuck e ao 
A. Whitney Griswold Fund for the Humanities.



Introdução

nas primeiras décadas do Império Romano, nova seita do ju-
daísmo apareceu e difundiu-se rapidamente, embora não em gran-
de número, no meio das cidades do Oriente. ela não sobressaía 
entre os muitos cultos “orientais” levados de um lugar para outro 
por imigrantes e comerciantes. Poucas pessoas importantes deram 
atenção a ela. suas origens eram desconhecidas dos escritores da 
época. não obstante, deveria transformar-se em nova religião, sepa-
rada das comunidades judaicas que lhe deram origem, e até hostil 
lhes era. em poucos séculos se tornaria não só a religião dominante 
do Império Romano, mas também a única que gozava da proteção 
imperial.

as origens do cristinismo despertaram profunda curiosidade 
desde o século II. nos tempos modernos nenhum outro fenôme-
no antigo foi alvo de tão intensa pesquisa. Contudo, seus primór-
dios e seu crescimento primitivo permanecem, sob muitos aspectos, 
misterioso. Há numerosas razões para isso. as fontes são poucas e 
consistem quase que exclusivamente da literatura interna elabora-
da pela seita para atender aos seus próprios objetivos. elas colocam 
o intérprete diante de complexos enigmas literários, linguísticos e 
históricos. além do mais, esses documentos também tiveram a sua 
história única, pois alguns foram suprimidos nos debates poste-
riores do movimento cristão, que queria conseguir e preservar sua 
autodefinição “católica” e “ortodoxa”, ao passo que outros passa-
ram a fazer parte do novo cânon da escritura do movimento. Para 
empregarmos as últimas como fontes históricas, precisamos tentar 
desembaraçá-las da densa trama de tradições em que se envolve-
ram, tradições que integram a identidade cultural do Ocidente e a 
fé pessoal de muitos.




